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21 DE ABRIL
Havia festa... A cidade
regorgitav» de povo!
Qualquer coisa, um fato novo
bulia com a multidão!

Nos quartéis, enfileirados,
de grande gala, soldados
esperavam do comando
a,,voz; 1,'Marchaü á função!"

Com badaladas vibrantes,. ,
além, os sinos tocavam!
Aos crentes todos chamavam, :
mas... para onde? para que?

Que seria? Que motivo
tornan.do o dia festivo?"" Tanto bulício nas ru;B,
nos lares todos, por que?

Ai! um réu o seu tributo
à justiça pagaria,
qaeé reta. que é forte.e fria
mormente, sendo a de el-rei!

Quem seria o delinqüente,
que, diante um povo contente,
se estoraria de dores?
Silêncio, Musa! N3o sei!

"Não sabes ? " .
» E a Liberdade,

descendo do.Azul imenso.
aum sol esplêndido, intenso,
falou-me em ânsias, assim:

—"O réu que vai para a Morte,
maior que o mundo 6 mais forte
que os Andes, que o Himalaia 1
E vai morrer só por mim!

Quem, senhora, anjo, deidade
esse apóstolo sublime,
que vai pagar o seir crime,
e apenas porque te amou?

—"Ardente entre os mais ardentes,
êase tóu é Tiradentes,
que sem ter medo aos tiranos
meu Verbo santo pregou!

'Disse, altivo, à tirania:"Fidalga, real prostituta,
enfrento-te a senha bruta,
no teu poder sei cuspir!

"Que importa venham escuras
masmorraB, e após torturas ?!
Preciso é abrir as estradas
àa gerações do Porvir!...

BRITO MACHADO

"Cuspo na púrpura regia.
que é negro mulambo apenafit
maldito, cheio de penas
de prantos do poviléul'Liberdade - é a mintía amada,

feita da luz alvorada, í*
de uma beleza infinita
como o infinito do céuf

, . I '¦'¦
"Mcrrer por ela - ventura! |Meu pranto faz-se.em sorriso,A .',
di-me a Dor um paraíso!...
Morrer por ela é viverl

Abertos queimam-me iri&rrioB!
Céu azul. ventos galeínós,
bonança, fagueiras àüros,
e eu tenho calmo meu sêr!"'

— Um herói...
-- Basta, senhora!

I Que o povo, s. tropa, r cidade
I corra a ver a Liberdade
morrer o amante fiel!

Festa! e mais festa na alma
da Pátria, que, augusta ecalma.
Diante o filho no Suplício,
bênçSos espalha a granel 1

Que envolvam, sántifioanteB,:. Sl. >
o márt ir grande. íiiripGhíto, ¦-:^-"'-- ¦ •¦
que ao despotismo corruto jdasafiou varonil!

Tiradentes — um colosso!
Sempre vivo, sempre moço
para glória, e para exemplo

. das gerações do Brasil!...

Do Brasil que, se, hoje, goza
de amor, liberdade tanta,
o deve â figura santn
dèase Titan imortall

Tiradentes - glória eterna,
pioneiro, guia, lanterna,
à frente dos damagogos,
dos cavaleiros do Ideal!

Tiradentes — monumento
& Liberdade — que ê um hino,
um sopro ardente, divino,
que dá vida e dâ valor!

Herói bendito, sem jaçal
Orgulho, brasflo da Raça!
Tiradentes — a amplitude,
a imensidadb no Amor!...

TIRADENTES
Como nos anos anteriores, a

nossa velha e tradicionalista
Ouro Preto, no mutismo dos
seus dias nevoentos ou na a-
lacrídade de suas manhSs en-
solaradas, homenageará os vul-
tos da Iuconfidêucia Mineira,
na figura impávida e varonil

|do alferes Joaquim José da Sil-
va Xavier,

''¦¦¦

O dia 21 de Abril, a data
magna dos mineiros, nSo cons-
titui apenas uma significativa
efeméride do Estado monta-
nhês, porque Tiradentes nSo é,
hoje, considerado apenas o Pro-
toniártir da Inconfidência, mas
sim o paladino da democracia
brasileira.

Rememorar com o devido cui-
to cívico a figura invulgar de
Tiradentes nao é apenas um do-
ver de brasilidade, não cons-
titui somente uma homenagem
aos vultos do passado, simboli-
zados na figura varonil do al-
feres da Conjuração Mineira,
que sofreu na forca pelo cri-
me de bater-se por um Brasil
livre por um Brasil, republica-
n«>.

Rememorar a Inconfidência
Mineira, que culminou com o
trágico desfecho daquela ma-

Associação Comercial

Em 16 último, às 20 horas,
em sua magnífica sede, houve
uma reunião da Assembléia Ge-
ral Extraordinária dos Srs. Sóci-
OB da Associação Comercial de
Ouro Preto, tendo sido discuti-
das as reformas dos Estatutos, Os
trabalhos estiveram sob a presi-dencia do Dr. José da Costa Car-
Valho Filho e secretariados foram
pelos Srs..- Finco. Vicente E.
Trópia e Geraldo Ramos. Está
convocada para hoje, às 14 ho-
raa, nova Assembléia, a-fim-de
terem prosseguimento as discus-
sões iniciadas e, havendo tempo,
a segunda parte da Ordem do
Oa será a eleição da Directoria.

Felizmente, era todos os sec-
tores de atividade em nosso país,tudo se encaminha para ocomple-to retorno às boas normas demo-criteas.

Tiradentes
A SOCIEDADE DOS AMI-

GOS DE ODRO PRETO, em
sua habitual coiaboraçSo coro
a Prefeitura Municipal, fará
realisar, BIA 21 DE ABRIL, as
seguintes festividades cívicas,
em memória do glorioso TI-
RADENTES.

A's 9 horas, concentração
escolar frente á. Estátua do
mártir, onde se fará ouvir o
Cel. Asdrubal Gwyer de Aze-
vedo; em seguida, visita das
D, D. Autoridades ao Panteon
dos Inconfidentes, sendo lora-
dor o Dr. A. Junqueira Ferreira.

A's 19,30 horas, no Teatro
Municipal, SassSo Solene, fa
lando, na ocasião, o Dr. José
Caldeira de Moura.

Para assistir ás anunciadas
celebrações patrióticas, a S.P,
O.P. convidatôds a população
da eidade.

Edital de 1.» Praça
DR. JOAQUIM HEN-

RIQUES FURTADO DE
MENDONÇA, Juiz de Di-
reito Comarca de Ouro Pre-
to, Estado de Minas Gerais,
ca fôrma da lei, etc.

Faz saber a todos que o presente
edital virem ou dele notícia tive-
rem que o Oficial de Justiça deste
Juízo, servindo de porteiro dos
Auditórios, trará a público
pregão dí venda e arrematação.
a quem mais der acima da avalí-
ação, no dia 14 de Maio do
corrente auo, às treze horas,
no edificio do Fórum desla
cidade, o seguinte bem imóvel
pertencente ao espólio de Carlos
Alves Viana, a saber: Um itnó-
vel, constituído de uma casa pe-
quéna e seu terreno, com á área
de duzentos metros quadrado .
mais ou Menos, sito à rua Cam-
po de Trás, da Viia de O-iro
Branco, deste municipio, divi-

dindo. pela direita, cotn Gabriel
Francês; pelos fundos, com her-
deiros de Miguel Vieira, pela es-
querda, com imóvel pertencente
a este espólio e, com a mencio-
nada rua, imóvel esse avaliado
nos autos de arrolam cito do su*
pra mencionado finado por dois
mil e quinhentos cruzeiros (...
Cr $2.500,00). "

Quem, pois, dito imóvel qui-
ser arrematar, compadeça no día,
local e hora supra designados:

E, nara que chegue ao conhe*
cimento de todos, mandou pas-
sar o presente edital que será afi-
xado na porta do Fórum e pu-
blicado no jornal "Tribuna de
Ouro Preto'\que se edita nest?
cidade. Dado e passado nesta
cidade de Ouro Preto, aoa dezes-
sete dias do mês de^ Abril, de
1947. Eu, Affonso Augusto, dos
Santos, escrivão, sub^cre^o: (a)
Joaquim Fi. Furtado de Mmdonça
Confere com o original - Satitm.

nha radiosa de sábado, 21 de
abril de 1792, é focalizar o
quanto podem o ideal e o des-
temor dos brasileiros de bfla
vontade na luta pela liberdade
de um povo que se bate por
uma causa justa onde aoima
dos interesses próprios pairam
os interesses da Pátria.

Hoje. que novamente esta-
mos reintegrados na Democra-
oia, que nosouBtou o sanguee
as desilusões de muitos patriotas
sinceros-, e precioso que medi-
temos na significação e na
grandeza dos ideis qne cara-
etemaram a Conjuração Minei-
ra para que possamos fazer jus-
tiça na apreciação da conduta
dos nossos homens públioos,
exaltando aqueles que lutam e
sempre lutaram por nm Brasil
maior. -.

E preciso que façnmos jus.ti-
ça àqueles que a peito desço-
berto lutaram e lutam contra os
falsos patriotas, os aproveita-
dores de ocasiões e os êmulos-
dos Silvérios dos Reis, qua, tu
serviço dos interesses de dou-
trínas políticas alienígenas, «e<
disfarçam em democratas é-.
repudiam' as nossas tradições..

E' preciso que, em face dá
nossa atual situação político-
econômica,faça mos a crítica h'i&r
tórica dos movimentos liberta-
dores dos mineiros, para que
possamos mostrar ao Brasil que
Minas ainda esta de pé e alerta
pela defesa da. Democracia.

Em 1789 o Brasil vivia opri.-
mido pela tirania portuguêáa sob
o peso de uma crise econômica
angustiante. O quinto do ouro,
além de vexatório, era a ruína
daqueles.que nSo conseguiam ti-
rar da terra o suficiente para
aplacar a sede de ouro do Go-
verno de Portugal. O povo tin-
ha ânsias de liberdade, necessa
tava emancipar-se para poder -
dirigir-se- por sf mesrco e aten-
der aos reclamos de uma nação
que deveria seguir os passos de ¦
sua irmã do Norte ¦ oa Estados •
Unidos.

E a alma cabocla do Brasil''
fremiu de entusiasmo e ardor
patriótico, não temendo muitos > •
de seus filhos arriscar a pró-
pria vida pela defesa de ura
idea? de liberdade calcado num ¦
programa eminentemente»demo-
crático.

Em 1789; partiu de Vila Rica
o brado de «Libertas-quae sera
tamen»; o grito de independeu'-
cia.que foi concretizado nas mar-
gens do Ipiranga. OBrasil tornou-
sc independente, cresceu e fez-^e•¦
respeitado, pela bravura de seus
filhos, pela conciência democra
tica do seu povo e pela noção.,
de responsabilidade dos seus
dirigentes.

Oa conjiirados de 1789 batec
ram-se|por uma causa político-so--
ciai e nós, os brasileiros de 1947.,
devemo-nos unir' gara combater;
8' Cavar da. causa moral-ecònôV-
míca, afim de que as auioridadea
sejami mais re-<peitad23 a a^colft-
tiVidade raenoj sofredora.

. ¦¦¦•, ...-¦:¦¦.'¦- Z—e ¦ ,
-ar- -'-A-'X-
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1ESSAR10S - ¦ Teremos prazer 88
p-ettiqtíe nos inundem colabora- wii*

A malta tenebrosa, que, por
OC_.i-0*da última guerra, esta-
beleceu o assalto it economia

popular, no Brasil, aumentando,
assim, as nossas amarguras,
obriga aos, agora, a mais graves
e sombrias conjecturas.

Aos sagrados devere» para cora
g Pátria, naquela hora de dores
e incertezas, quando ela tanto

precisava da colaboraçio de seus
filhos, muitos preferiram a torpe
tarefa de humilha la com a pra-
tica de roubos e crimes—ucgru-
ta que, certo, passará à pôster-,-
dade co-i-o tri.-ite apanágio de
uma tivilizaçüo em recuo.

Não é de mister que se recor-
wlde qui a seqüência contristado

fó 
direito de publicar o trabalho ,| i dB.. f-^nhas que os ladrões

enviado, quando o serviço uier- . praticaram
I ^«^S^vlaS líeS.tín-.m a praticar .«£*>.
:i< gfin que isto possa significar,ao Sitos ramos na activiüaüt. ttum.m

1 Todos recordamos ainda

E' doloroso e tétricoP quadro
que se pode imaginar em todos

os lares, a que lenha chegado
o fatídico medicamento uiampu-
lado pela súcia dos torpes falsi-

íícadores! f
O sr. presidente da Repábli-

ca, que, felizmente, jl vai to-

mando providências no sentido
de se castigarem os culpados--
iísses aniquiladores do Brasil,
certo, dispensará a máxima ateu-

çfio a este tenebroso crime da
falsificação dos medicamentos
aPin-de que o.vlsdrSes e asBas
sinos paguem .as lágrimas, as

dores e o luto que tém levado
ao seio da família, brasileira!

Com a morte lamentável de

Anibal Lopes, ocorrida recente-
mente, em Ponte Nova, onde
vinha dirigindo, com brilhan-
tismo invulgar, um dos maiores
iornaisdo interior mineiro, como
é o «Jornal do Povo», perde a

imprensa nacional um de seus

maia belos talentos, um de seus

mais destacados jornalistas e um
de seus abnegados heróis.

Taiento, vimo-lo nos mais be-
los artigos, nas mais comoveu-
tes páginas do jornalisiuo-literà-
rio, emocionando e cnipolgan-
do a todos os que o liam, com

ÜClll tjut loiu puJJ" "¦_> " ' p
fé autor, niiiiima prova de aes- ^
1 consideração de nossa parte. j|

l.OsoriòMls MntB ürã» teiivllss. |
$ Reclamações bõ serão aten- |
Í, didas em nossa Redacção. *

1 KÍB8WH-SI1 - Cr.* 0,50 |
I ASliMtliraS - Por 50 números, |
f, -Cr .$20,00 |
8 ANÚNCIOS: Pagamento de- |•Si pois de publicados, devendo os S
n preços ser anteriormente trata-
Í dos comoSr. Gerente, ii Rua

Tiradentes, 27

%m_wmm'»^smsss»mm%

Frefettnra linieipal
de Orno Preta

EBifeBíeislalHoaMilieM
REQUERIMENTOS

___. de Ataftjõ -: PédlfiSiolV
cença para tratamento de saúde
— Deferido.

José Barbosa da Silva - Pe-
dindo arrendamento — Aguarde
despacho.

"Laticínios Àcaíaca Ltda. - Pe-
dindo licença al distribuição de
leite pasteurizado. -- Aguarde
despacho.

Irene Saraiva Lopes - Pediu-
do licença para tratamento de
saâde — Defendo.

José Feliciano Rodrigues -Pe-
dindo licença paia reconstrução
de prédio — Deferido.

Ouro Preto, 14 de abril.de 1947

Expedido pela Secretaria

fa) R. S. CARAVELLI
Aux. Datilf.»

do
com areia que os deshones-

tos ms vendiam a sete cruzeiros
o quílograiina e de muitos outros.
artigo» de primeira necessidade
também adulterados a preços,
igualmente criminosos, como o
leite, por exemplo, que, até en-
cerrando larvas de anuros-, »¦'
entregava aos consumidores!

Com o término da guerra, ío

1'dos nutrimos a eBperança de me-
' 

lhores dias para o Brasil e do
devido castigo à malta perigosa
que tanta tortura vinha trazendo
ao povo brasileiro. Mas, infeliz-
mente, não houve até o presente
uma'reaçã> esmagadora do po-
der competente contra a súcia
dos desaluindos. E, por isso, ül-
limamente, golpeia-nos á corja
tios deshonestos com mais este
Uodlondo crime: a falsificação
dos medicamentos.

Esta -prática, a quedesíeiawf'indignos deste grandioso Brasil,
nSo pode ser punida com a
braudura com que sé tem agido
a propósito dos preços crimino-
sos e das sonegaçõas de merca-
dorias, porquanto este crime da
falsiíicação dos medicamentos,
além de provocar dores e intor-
lúülos incousoláveis à família
brasileira, constitui ainda, um
desafio às autoridas responsáveis
pela saúde pública.

Velha Escola.
ALEXANDRE

Terto èoivo por simples brincaihioe.
Em cdhversa com a noiva estremecida,
Supondo que ninguem mais hi o ouvisse,

Pi-opcs à sua eleita mui querida:

¦"¦ — Eu desejava só quo conseguisse
'Se 

o nao julgar você coisa indevida,

Quo seu papai a nós nos permitiaso
Dois anos mais nostn ditosa vida.

Maso-yolho, que, oculto, tudo ouvira,

Sflbltcrso apresenta o, face a race,

. Lhe-fela com formal isgastamento:

_ Há de haver nisto qualquer plano em mira!

SSo aceito oiitr- marca para o enlace;
Jà me farto do tanto eníadamento!

HERMINIO BARBOSA

a simplicidade c a candura d«
suaa idéias, a naturalidade de
auaa imagens, a beleza de stu
colorido, sem irisaçSes berrante»,
e a singeleza àe seu estilo único.

Jornalista, encontrámo-lo ía.
zendo de sua profissão um ver.
dadeiro sacerdócio, oude pontifii
cava o scu espírito cintilante e
justo, de rnna cordura impoude.
ràvel. de uma honestidade a toda
prova.

Herói, foi encontrá-lo a pró-
pria morte, nessa luta quotiáia-
na do iornalismo puro, em que,
embora empunhando uma arraia
-a pena- o homem só se bate em ,
benefício do próprio homem.

Ceifando-o repentinamente, a
parca,inexorável e iria,deixou no
seio de Ponte iíova, sua íerra
natal, que êle tanto dignificou,

;honrou e engrandeceu, um Sialo
Ide luz inapagável, na saudade
'queíicou.

O seu desaparecimento, uão o
sentem apenas a sua numerosa
e desolada familia e o.- seus
amigns íntimos, mas todo;; que
tiverama venlura de o conhecer,
através do fulgor da imprensa,
onde ele se revelou o trabalha-
dor infatigável que foi pela saa-
ta causa do bem, do amor e da
verdade.

Morreu Anibal Lopes!
Por êle hasteia a imprensa

nacional a sua bandeira a meia-
adriça e, nom ela, nÓB nos dote-

Corresponda recebida JAo Sr. Pret HfaniCipal

Casa Myssior
Grande sortímento de rou

pas feitaSt casimiras
e móveis de todos

- os tipos -

rtüs 216 - Sh TluMes. 7 - Oro Trato

Do nosso prezado colabora-1 Moradores do aprazível bairro
dor. 'fte. José Maria Ko-jda A'gua f.impa e outras pes-

liVâfe tambem .interessadas no
caso pedem ao Sr. Prefeito Mu-
uicipal de Ouro Preto seja re-

parado-, com ligeiros consertos,
o local, situado no aludido trecho
da cidade, onde, há muitos anos,
funciona um banho público; se-

gundo nos informam oa pe'icio-
nários, a bica de que jorra a
água está obstruída e toda ad-

jacência se encontra alagada, o

que torna ainda mais impratica-
vel o acesso ao referido ponto
de utilidade pública. A bem dos
inadiávek reclamo: hgiênco.
de seus numerosíssimos frequen-
tadores, também nós achamoa-

que o «banho da A'gua Limpa
deva ser restabelecido, depol
ide realizados os serviços de re

seubuig, recebemoa a se-

guite e atenciosa carta :

Belo Horizonte, 9 de abri! de 1147

BedacçSo da «Tribuna de Ou-
ro Preto.»

Ouro Preto.
Saudações»

Tive ontem, 8, a grande sa-
tisfaçao de receber o n. 25 da

uotidáriü
Semana

mos cm atitude de dor,
cidos, lançando à morte a r.
inquirição:

UBI EST, MORS, VI
RIA TUA?

Com. esta rápida noticia.
as homenagens sinceras O
buna de Ouro Preto» ?.o si
thante colega «Jornal do
e à enlutada família do si
confrade Aníbal Lopes.

tacre-
ebre

:*to-

?QVÓ*
udoso

sobre os festejos da
Santa, aí realizados.

Fiquei também muito 9atí&-
feito do ver publicada a.rainlU
simples e modesta crônica .Ti

pos Populares», fato que me
confortou muito, pois, tomei co-

Bletro-Quimica
Brasileira S. A.

0 maior parque industrial do Continente
Americano no gênero

Fornos em Sarcimenha
OURO PRETO - E.F.C.B
Vao.4.Ai-in * Rua Rio de Daneiro, - Caixa Postal, 403
fiWnMn0'Fone, 2-4140 - End. Tel. "EbCHlSA"

BELO HORIZONTE

mo uma honra para mim ser|paro3 que se tomam necessários

aceita, cm um conjunto de inte
lectuais como ê a Rcdacçfto dai- ^
«Tribuna», um trabalho por mim rpal lal.im0E cientes os Snrs

| confeccionado. Comerciantes de secos e molha-
Muitos agradecimentos. dos de que fica terminantemenle
IA. entretanto, bastante con-1 proibido o trato de animais nas

tristado, a nota de ter sido ten- lvja9 públicas, assim como a per.
tada uma violação nas oficinas | maaência de mercadorias nas
da folha. portas dos estabelecimentos co-

merciais.

Dr. Antônio Correia
de Figueiredo

_. medico -
Cons.; Ria Tlraiieit**, 21 (Mos) Bfs.:SJ

eSeuBááioEngnipu?
Procure o Sr,

HÉLIO
Rua Tiradentes, N. 2

Sepviços baratos

e garantidos.

Dr.OHLANDO RAMOS
MÉDICO

Cons: Tiradentes 26-Re»- 30

OURO PRETO Foco, 384

Banco Comércio e Industria de Minas Gerais ^
blindado em 192:í ~

Minha inteira solidariedade na
repulsa e uo protesto, e isso o
digo com a mesma força e vigor
com que o fis, quando, em come-
ços de 1901, pretenderam fazer
também a mesma viohçao nas
oficinas tipográficas, dc minha

propriedade, que editava o «Ou-
to Preto», jornal também dc
minha propriedade, como se pode
ver don. 37, anoZ.de 12 de ja
neiro de WOl.-Jlo citado jornal,
nessa época semanário.

Aju! na «nova Capital», mas
com os olhos d'altna sempre vol-
tados para a. «velha Capital,» i
semvre ao disporia digna redac | oafital.

i Emprístimos, Desoonto-TFin.ncinmentos, Cobrança

MATRIZ- - BELO HORIZONTE, Rua Sio Paulo, esq. Çf?'"

Caixa posta,, ^.^S^V^^WiUibe.er'*

DKrABTAJIKNTOS NOS ESTADOS .DE MINAS GEKAI3, SÃO PA« ¦

KtO DE JANEIRO, ESPIKJ-TO SANTO. GOIÁS E BAHIA

COÜRESPONDISNTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAI-

Cr.$ 130.000.000;f)0 - reservas. ,.Cr. J26.il.,
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I (a) Jui..liaria Rostiiburg Depósitos, eto.
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TRIBUNA PE OURO K-BETO

ôtófôMA mün©iai,|; Qilein será?

pur

].ie tempos cm tempos, reúnem se

03 representantes das grandes
oaVsej, «tôle, daquelas qüe pos-
sicj- a^bre síias mSos, tm parte

peio njjeups., <j? 4<!aí"í03 d' hu"

tlirersas-téil) sjúlo aft, ÇQn/e-
receias, mas' os, 

"resultados 
de

teias d*V, & fel' coulB1:ta'
mentó negativos. A causa de

|a,.|.,3 fracaaspa/se explica pela
oposição daa id^lpgja.s. que, divi-
.Úr.iiti oinuuàoern dois campos:
o tqiata QU seja, o essensialmcn-
ti. ütiiçcrátiçp ç oateistáoú to-
tílitáriç.

Como sabemos, uão é possível
conciliação entre idéias contra-
ditóriaa. Como resultado, um
dos campos teri de dominar.

._. Qual terá a vitória final?
—Quea corrente teista se una

Iodos os modos, empregue to
.;, esforços no sentido de que

nào 3C subdivida,uaaudo de.Iodas
ai suas arinas simultaneamente,
para que o ateismo nSo tenha
tempo de executar aeu plano de
dosíuio universal, escravizando
os iiovossoba forma de ditadu
ra proletária, Dizer o contrário
i desmentir I,enin, em .'O Esta-
do e aKevoluçãò", quando dis.
se. "Orgaubemos a grande pro>
du:ão noa meamos, os operários,
punindo do quo jí foi criado
pelo capitalismri,baseandn-ttòs em
nussa própria experiência opera-
ria, estabelecendo uina discipli-
n, rigorosíastmai férrea, maati-
úí- pelo poder eaiatal dos opera-
rios armados; reduziremos 03
funcionários do Eatado a simples
esecutores de nossa? ínstruçÕeF,
"Éi^.petorese contadoreÉ»respon-
safeis, removíveis e modestamen-
ti pagouí-aia a missa, tarefa pro-
Íf:-..Uia, eis por ondese pode ése
deve começar a realizar a revo-
lação proletária"

Engcla afirma: "O proletária-
do toma em suas mãos o poder
do Estado e começa, antes de
mais nada, a converter os meio.í
rte produçSo eus propriedade do
Eslado".

íi continua Lenin: "Os meios
de produção deixaram de ser
prupríedade privada doa indiví-
duc:3: Oa meios de produção per-
lencetn a toda a sociedade. Cada
indivíduo da sociedade que exe-
ente mna certa parte de traba-
lho socialmente necessário obtém
da sociedade um certificado de
haver realizado tal ou qual
quantidade de trabalho. Com és-
te certificado recebe dos arma-
zitis socíaia os artigos de con-
sumo correspondentes à quan-
tHii.de de produtos por êle ela-
büi-ida.Deduzida a quantidade de
traiiolho que passa ao fundo so-
cl?.!, cada operário, portanto, re-
c.í;b<2 da sociedade o que entrega

Reina então n igualdade.
Toda a sociedade terá um só

escritório e uma só fábrica, com
trr.battio igual e salário igual.»

Eís aí em poucas palavras o
sonho de agitadores do povo,
98 quis pretendem ensanguen.
tar novamente o mundo, que
mal acaba de sair de uma cjaus-
tiva guerra, .

Verdade é que não foi sufici-
ente que a Alemanha e seus alia
dos sofressem a derrota. Oa po.
vos. livres continuam ameaçados
com o terror do comunismo ateu,

que tenta, por meio de arlitna-
nhas, subjugá-los. Todos tôm
sede ds um' ideal que 3e posi-

e com a tranqüilidade gerai
dos lares, enlatados com os hor-
rores da psleja de que fomos
testemunhas.

O presideute Roosevelt e
Winston Churchill, na Carta do
Atlântico, estabeleceram que
"todas as nações do tnundo de-
vem renunciar ao emprego da
força-" Entretato, os vermelhos
usam da força para implantar
nos paisea visinhos o seu regi-
me totalitário, querendo que as
nações pacificas se sujeitem a
sen modo absurdo de a^lr.

Aliás, dizia Lenin: '-A. ne-
cessidade de educar as massas
sistematicamente nesta, precisa-
inenle nesta idéia sobre a revo-
lução violenta, é báiica em tó-
da a doutrina de tóars e Engels.

A substituição do Estado a-
tual pelo Estado píoletárioé
impossível sem uma revolução

iolesita,"
Se o mundo se uniu para destro-
nar o nazismo pagão, perigosissi-
mo a todos, terá, na hora presen-
te,de,maís uma vez, enlaçado pe-
lo ideal de liberdade, sa icwtHtSf.
coutrà o comunismo desordeiro;
pernicioso às pequenas e gran-
des pátrias, que necessitam de
um sossego duradouro

Nós só desejamos um mundo
em que o direito, não a força,
dite ns leis que rejam os povos
tementes a Deus.

MABILOS

O conapteuo vaiíio a retratar
E' de estatura tniídia o tez morena,
Calmo ède uma paciência nazarena
Que se percebe ató no falar,

Jí preparou infuso de vertiena,
B' inoatre na arte de manipular
15 especialista om gotas de curar....
Mesmo usadaa em doso-mui pequena,

E' o homem do rem&lio milagroso,
Espécie de Elixir da Longa Vida,
Quo i panaoóia até para um gotoso-,

Autor do «Uma caçada divertida»,
Vernaculista fino e primoroso,
üregótilo de fama merecida.

Ias aáo eoaeoráa, Edital de Gasameste

ita.

Colégio f^rqui-
- diocesano -

Intefnato e Extepnato
Cursos ginasial e cientifico

Corpo docente seleeio-
nado

JFone 313 -:- " Ouro Preto

Posto di Higiene is Ouro Prelo

A partir do dia 14 do corrente, serão
iladiisconsultas das 8 ils 10 horas, dià-
riamente, excepto aos Domingos.

Dr. Gerarda Trindade

Ha poucos dias ua Escola de
Minas, sentado em um doa ban-
coa existentes nó saguão, era o
meu amig-o dr. Santiago de Mel-
lo sereno e gia^c.

Sendo o dr. Santiago uma das
pessoas maia âgpnhaa e comu-
^cativas dacasíj. de Gorceix, en-
trei-me lugo de inteuaa preocu-
pação,

Não obstante o raeu grande
desconcerto, an..te.a tristeza do
meú distinto amigo. .dirig-Mhe
os meus cumprimentos, a rir, co-
mo de costume.

Com-quaufco tne. tivesse correa-
(potidldp com a '¦ finara de trato

que lhe é peculiar, eabíçando,
mesmoi uui sormo, pude, entre-
tanto, verificar Áfe *\ sua fisio-
nomla eu ne "lA^'-' esipetinje-n.
tavaà ámarguiW 

'de 
uma cou-

trttriedadp:.' * . ¦
Julgando de ham aviso nSo

importuná-lo com as brincadeiras
habituais, alontii o seu estfido de
alma, segui, sem graça, formu-
laudo hipóteses cjne me permitis-
sem concluir a ras&o da melanco-
lia que dominava *'aquela alma
nobre c peito aem dureza".

Chegando ã secretaria da Es-
cola Técnica, aí, encontrei o dr.
Moacjr Liabõa, que lia, atenta-
mente, utn jornal. Pedindo-lhe
desculpas pelo interromper, per-
guutei-lhe, aflito:

—Dr. Moacyr, que houve com
o dr. Santiago, que hoje ae mos-
tra t&o triste e .-pensativo?

E 0 mestre Moacyr, sorrindo.
e limpando cs óculos a um mi-
moso lenço de seda: — Uma coi-
sa simples: o Santiago recebeu
uma cariada directoria do "Clube
dos Feios" couuvuicando-lhe que
êlfi fora ali aclamado sócio.

—Mas, só, por ista lauta tris-
teza?

— Não. Há aiuda esta nota;
"Parabéns. E' o primeiro sócio
que aqui eutra por unanimida

Bolívar Duarte, Escrivão
de Paz do Sub-distrito de
Antônio Dias, cidade de
Ouro Preto, na farina dn
lei, etc.

Faz saber que pretendem
cusar .- CtOVIS SCHAPER com
ELCE ALVES DA ROCHA,
ambos brasileiros, Solícitos, re-
r-identes neste Sub-diatrito,

Ele. natural de Teofilo Otoni,
deste Estado, nascido era 23 de
junho de 1920, fílho !legítimo
de Artur Otto Sígesmuudc Scha-
per e d. Babeta Holieibach Scha-
per.

Ela, natural de Pedro LeopoJ'
dp, deste Estado, nascida cm 22
de .íevereiio de 1924, £;,lha legi
•titha-dé-.Jòsé-Pclip': ¦'âíi-.~Roé1i.«:-i
d. Ana Aívea da- Rocha.

Apresentaram todos os docu-'
mento* exigidos pe'o artigo 180
do Código Cívíl, Se alguém sou-
btr de algum impedimento, aeu-

e-o na forma e sob as penas
dá lei.

Para cousíai' lavrou-se o pre-
sente edital qiic será publicado
nò jorual local «Tribuna de Ou-
ro Preto* e afixado no lugar de
costume. Dado e paspado nesta
cidade de Ouro Preto, aos 5 de
abril de 1947. Eu, Bolívar Dtiar-
tc, Escrivão de Paü, o subscrevi.

O Escrivio de Paz, Bolivat
Duarte.

Bai]co Financial da Produção slâ
MATRIZ: Belo Horizonte - Av. Afonso Pena, 571

FILIAI. : Rio de Janeiro - Roa México, 128 - A

Prefiram para suas transações o BANCO FINANCIAL DA

PRODUÇÃO S.A.
Pega melhore» taxas de juros, porquejaplioa maior parte de suas

disponibilidades em financiamentos, que düo luoroB muito

superiores aos empréstimos comuna, além de oferecerem

garantiaB muita mai» positivas.

Ctgêi\cia em Ouro Preto - Rua Tiradentes, 37

Caixa Postal, 30-Fone, 304.

de.
Alexandre

- Ie lemoríam -
Ternos sobre a mesa o bem

acabado fo!tieto"In Memoriam",
de autoria do nosso companhei-
ro Valdemar de Moura Santos

Consta "In Memoriam" da
biografia do saudoso professor
Jusé Pedro Claudino dos Santos,
pai deste nosso distinto còn-
frade-

fazada em uma linguagem
simples e .-arresta, é a obra de

leitura amena «agradável, ala-
da aogratoscntir.de um filio

reconhecido.
Ao nosso ííto companheiro

Valdemar os .nof.sos agradeci-
mento» pela bito-díoir».

fâa Ã - Vende-se urna à rua
MCtoa. alvarenga,Sl! Informa^
çQes : com D. Castorina Roding-
ton Lessa, à rua S. José, 3fc ou
com o Dr. Pedro Ferreira, à rua
ClaádloManoel, 30 -Ouro Preto.

Auxiliai a 5anta Casa de
Misericórdia de Ouro Petro

0 eciipse total
do Sol de 2Q

de flaio
«Tribuna de Ouro Preto.ini-'

cia hoje a publicação de uma
serie de artigos sobre oh oclípsea
solares. K^tas notas nâo terfiov
cnmo não poderiam ter, caráter
científico, escreveu do-se para
aqueles que, leigos em assuntos
de Astronomia, têm a curiosida-
de natural aguçada com as no-
tícias aõbre o próximo eclipse de
Bocaiúva,

Eclipse é o de a a pare*'irn cato
total ou parcial de um astro,
Quando a Lua se interpõe entre
o Sol o a Terra, encobrindo aque-
le, total ou parcialmente^ há

FeclipBe solar. Nesta posição, diz-
se que a Lua este em conjunção,
o que corresponde à faae Lua
Nova, Os sdipues solares só po-
dem ocorrer nesta faae.

¦ Desde, a antigüidade mais re-
mota, os eclipses, prineipalroen-
te os solares, prendem a ateu-
çâo dos pesquisadores, na ânsia'ncontida 

de prevê-los, estuda-
los e relacioná-los com fatos mar-
cantes da vida da Humanidade.
Já oa Caldeus, após observações
acuradas, verificaram a perto-
<licidade do fenômeno, concluiu-
do repetir-ae, naa mesmas cir-
cunntâucias, no fim de 18 anos
e 11 diaa, período a que deno-
minaram Saros; neste intervalo
ocorrem 41 eclipses solares e 29
lunares. Os eclipses solares, sen-
do mais freqüentes do que os
lunares, s5o visivcúi, entretanto,
para utna área relativamente pe-
quena da superfície terrestre, ao
paasp que os da Lua &'ão obsci>r .
vacfoé siin-uHàueíiineute para to-
dos o.s pontos da Terra, para òs
quais eíteja o nosso satélite aci-
ma do horizonte.

A 20 ds maio próximo, pela
manha, será observado era Minas,
segundo uma faixa estreita que
vai de Bocaiúva a Áraxá um
eclipse total tío Sol, Bm um pe-
tfodo de cerca de 5 minutos —
duração da totalidade dó ecíip-
se— cientistas dos mais célebres
do mn*j'Jo observação o fenòmc-
uo e conclusõe.s das mais interes-
santos resultarão sem dúvida.

Pela segunda ve;: — a Ia. foi
em 1919, no Brasil meamo —
será comprovada a teoria da re-
latívidade de Eiuateiü, segundo
a qual a matéria é energia. A
fotografia revelará que aa es-
trclas visíveis nas vizinhanças
úo Sol, durante o íeuômeuo, es-
tarão deslocadas da po^âo que,
seyuudo os cálculos astrônomt-
cos, deveriam ocupar; esta mo-
diíicação de posição resulta do
desvio sofrido pelod raios lumi-

Continua na f.a pág.

UfM MARAVILHA
os101fi.11

rca Victor
Q10

ONDA5 10N0AS 6 CUSTAS

S \illillal RCA

Distribuidor ExcSusivo:
Antônio do Paula Ribas Júnior

R, TIRADENTES 10-OURO PRETO

PoBsue, niiidn, grande aortiuiento-

de ferros Elétricos, Fogareiros,

Matariat pata Rifiio, pelos
menores preços. Tem em

' stouk" varados tipog.do

Rádios e Tóca-dísco».
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ANIVERSÁRIOS NATALICIOS

Aniversariaram, -este -mis'- Dia à sua distinta . numerosa fa

13-- Cléber. filho do Sr. Asem-

di»'o-Lessa. este funciom.no da

E. de Minas, Dia 14: a gracio-
sa Elza, filhinha do Dr. Paulo

de Andradcde Magalhães Gomes,

um de nossos redactores. Dia \l.
•As Exmas. Sras. D. Mana

Guimarães Sampaio, tia de nos

ao Director-Reponsável e avo da

Sra Dr Orlando Ramos, resi

dente a veneranda aniversanan-
.te em Furquim de Mariana. Tam.

bém dia 17, D„ E.rnestma
Chiappori Meira, viuva do sau-

doso Artur Meira. Uia 18: Pr.
• Alberto Coelho de Magalhães
.Gomes, director jab.lado da A»

™la de Farmácia de Ouro Prelo

nosso antigo e muito ap«cm-
.do colaborador. Dia 19: Sr Ma-

nuel baias de. Carvalho, Dele-

irado dc Polícia da Cidade; Dr.

José Felipe de Santa Cecília,

catedrático aposentado da Esco-
Ia de Minas e residente em Belo

Horizonte e srta. Maria Anto-
nieta Malta. Faz anos. ho.e, o

Sr.Ascindino Lessa, funcionário
da Escola de Minas.

Dr Américo Renl Clannelli, D.
D. Seoetário da Agricultura

Transcorre, hoje, a data na
.talícia. doExm\Sr. Dt. Ame

rico René Giannetti. D. L). be-
cretario da Agricultura, Comer
•cio e Indústria do Estado de

Minas Gerais, presidente licçn-

ciado ua Federação das Indus-

irias de Minas Gerais, chefe e

criador do magnífico Parque In-

dusttial do Saramenha e brilhar.-
¦t» elemento da turma de \>2.
da nossa tradicional Escola deMl-
nas E' com ittdizível prazer que
registamos este acontecimento
Valendo-nos do ensejo para apre-
sentarão distinto aniversariante
_ à sua Eima. Família 09 para-
bens de TRIBUNA DE OURO
PRETO e da SOCIEDADE
D0SAMIGOSDE0UROPRE-.
TO. Figura de invulgar proje-
ção nos meios políticos, sociais,
econômicos, industriais e técm-|
cos do país, S. Excia. há de
estar recebendo, hoje, as home-
nagens a que faz jus pelos excep-
cionais dotes de seu coração bo-
nfssimo c em conseqüência do
elevado prestígio de seu nome.

Capitão Marco Tiidio Gramigna

Nascido em Roma, em 20 de
abril de 1857, completa, hoje, |
portanto, a lougeva idade de
noventa anos o Capitão Marco
Tuilio Gramigna, veneranda fi-

gura muito estimada de nosso
meio social. Em 14 de Jnlho de
1880, chegou o aniversariante
a nosso país, verificando-se a
23 de outubro de 1882 sua che-

gada a esta cidade, reside, pois,
há 65 anos em Ouro Preto. Ar-

quitetoe construter aposentado,
' ex-presidente do Conselho Metro-

A jogatina em
Ouro Preto

milia.
Dia 23 do corrente, seta o am-

versário natalícioda interessante
menina, Terezinha Mana, filha
do Prof. Brito Machado, e da

Srta- Gracinda Bayão, prendada
filha do Prol. Lopes Bayão um

de nossos redactores. Em 25 do

andante, será a data natalfOa
do Sr Francisco Marcos íleto,

porteiro da Escola de Minas.

Em 18 do andante, também
aniversariou a Exma. Sra. _D.
LauraF. Drumond Alves de Uri-
to, esposa do Dr.-Murilo Alves de

Brito, Engenheiro Residente da

E.F.C B., em Barbacena.

NOIVADOS — Com a Srta.
Alda Baby Lessa, filha do Sr.

Ascindino Lessa. contratou ca-

samento o Sr. João.íarreto, co-;

merciante local. .
CASAMENTOS j

Enlace Pereira-Fortes— Dia 16,

domes em curso, foi o casamento
do Farmacêutico Jose Ovittio
Fortes filho do Sr. João Batis-
ta Fortes com a Srta. Alice Mar-
tins Pereira, li.ha do Sr. Jose
Martins Pereira e de D. Josina
Gomes Pereira.

Foram padrinhos no civil:
Prof. Antônio Fortes e D. Alice
Pereira Amoles, do noivo o Sr.
José César Gomes e Srta. Elza
Pereira, da noiva. No religioso,

paraninfaram: Sr. João Batista
Fortes e D. Maria Guimarães
Fortes.pelo uoivo e Sr. José Mar-
t:ns Perreira e D. Carmen Silviuo
Pereira, pela noiva.

Enlace Araúio-Btindini— A's
12 horas de ontem, na Igreja dc
N. Sra. do Carmo, realizou-se

enlace matrimonial do Sr,Sar-

gento Wilson Bandini com a
Srta. Eunice Araújo, filha_da
Viúva Antônio Nicolau Araújo.
Foram padrinhos do noivo: Sr.
Nicola Felice Gtaaato e Sra.. t
da noiva: Sr. Guido Bandini e
Sra. No casamento civil, por par-
te da noiva, paraninl.Tam : o Sr.

Sílvio Albergaria e Exma. Espò-

|sa, tendo sido testemunhai do

,noivo: D, Maria Roque de Araú-
jo e Sr. Aristides Bandini.

Enlace Di.is-Lessa—iU Matriz
de Nossa Senhora do Pilar, às
10 horas de ontem, celebrou-se
o contrato nupcial da Srta. Ma-
ria de Lourdes Ramos Dias, fi-

0 eclipse, Vem por aí uma
terrível oada de frio!...

Por isto, a

Não poderia constituir para
nós surpresa que o artigo sob a
epígrafe acima e estampado em
nosso número transado fosse de-
sagradar a alguém...

Inúmeras foram as manilesta-
ç0es de apoio que nos vieram .pelo
fato de havermos também conde-
nado a jogatina em Ouro Preto,
de outro lado, pessoas houve que
nos ficaram querendo mal, porque
esposamos uma causa justa, como
é a do combate ao "pai de de todos

tos vícios"; no dia seguinte ao
da circulação de nosso número

I anterior, alguns desses desconten
tes, era intempestiva represália
ao aludido artigo, causaram nos
imediato prejuízo comercial.

-Tomando a carapuça para
sí e pusando-a até às orelhas",
esses descontentes, longe dt nos
intimidar com essa atitude de-
nunciadora de si próprios, pelo

j contrário, revigoraram em nós o
! ânimo combativo com que prós-
Ueg-uiretnos a luta apenas come-

cada. Nüo editamos este jornal
pensando em auferir dele lucra-
tivas recompensas matérias, isto
mesmo em razão de não sermos
uma entidade comercial e, nem
tão pouco, estipendiados sermos

permanecer num silèu-

nosos dela emanados e desviados
sob o efeito da atracção da massa
do Sol, nas proximidades deste
astro.

A pesquisa dos planetas inter-
mercurianos - cujas órbitas se
situam entre Mercúrio e o Sol-
somente possível em épocas como
essas, será sem dúvida realizada
com possibilidades grandes de
êxito. , . I

As modificações uietcorologi i
caa e o estudo da coroa de côrl
branco-pérola, em tôrnu do disco |
solar obscurecido, serão também
objeto de estudos aprofundados.

A comprovação ou não da
teoria segundo a qual a energia
solar resulta de desintegração
atômica é tarefa que desafiará
a argúcia dos cientistas.

Dos fenômenos secundámos que
acompanham o eclipse total, sem 

j
nos referirmos à sensação natu-
ral de temor que se manifesta
nos sSres vivos, são mais inte-

| ressautes _ o abaixamento apa-
'rente do céu, conseqüência da
variação de iluminação da

.fera ; os aspectos curiosos oom
das sombras, conforme a orien-I — -¦— .
tação dos corpos que as produ- AMANHA - Matinée às 13,30

zetu e mais as sombras volantes nn nn ,
que se assemelham às imagens Soirée ás 18,30 e 20'30 hora

produzidas pela superfície onde- '¦¦¦¦'¦ ' " "l,;

da das águas.
Dos 40 eclipses totais até

hoje estudado* pelos cientistas,
nenhum, sem duvida, ofereceu

Casa Gonçalves
Recebeu um «Stock» incalculá-

vel de cobertores, ao alcance
de todas ac Bolsas.

Rua Tiradentes, 11 - Ouro Preto

Casa Nascimento —
de

Franklim Gregorio Nascimento
;Ca£é - Leite - Chá - Gomada
Chocolate - Doces - Bombons

Loteria, etc.

O Oa£é chie da cidade!

Rua Tiradentes, 20 Ouro Preto

Cinema
! HOJE — Matinée às 13 horas

A HIENA DOS MARES

Soirée íis 18,30 e 20,30 horas

.. DOIS MOMDOS
j.yts Rs-yiMtós - Rm..l Mi»

com Edward G. RobinBon
Margaret O' Brion

para, uu pu iuuuv», ——— 
cio decúmplicfcs, não partilban- |11(>nhtim, sem dúvida, ofereceu i„uardem
do da campa.f,a de saneamento ____..s interesse do que esse que °.

moral contra 7 jogo, ou pregar se observará em maio vindouro. 1 Qsjjnatur
que este vício is ai» ;is angelical sábios de todo o mundo já se.

encontram a caminho do Brasil,
Bocaiúva pequena cidade do

nosso sertão, transforma-se, de
ura momento para outro, em cen-
tro para onde se convergem as
atenções de todos.

- FLOR do LODO

sublime dl todas as virtudes.. ¦

Do próximo número em dian-
, daremos publicidade, na ín-

tegra ou em 
'tópicos, algumas

das numerosíssimas cartas que
temos recebido, missivas de ca-
lorosos aplausos à nossa campa-
nha contra o jogo.

Agradecimentos da
Santa Casa de

Misericórdia
Havendo sido dissolvido o 10'

B.C.,o seu D.D. Comandante,
Major Demóstenes Américo da
Silva, contemplou a Santa Cas a
de Misericórdia, local com a dá ¦
diva de muitos armários, copioso
material de cozinha, colchõei e
instrumentos cirúrgicos.

O provedor, Dr. Antônio Pi-
nheiro Filho.interpretando o pen-
samento de tôd. a Mesa ad :

Hélio Ferreira Ramos
ADVOGADO

{Rua Henry Goreeix, 6-Fone 275

OURO PRETO

A. Junqueira Ferreira
ADVOGADO

Largo do Rosário.l •• Ouro Preto

!.s (_ Cssta Camilo Filio
ADVOGADO

Escritório e residência : — Rua
do Paraná,-3 — Ouro Prelo

b0«'!\""r XT. Ti nistrativa, torna público,
lha do Dr. Washtngton ^Arau-I. ,nlemédÍ0j 0 _.im_er0 agra.
jo Dias, ex.prefetto municipal deU^^ do Tett_raddo Hospital

3 
; da Cidade, 10 citado bc.afe.tor,''¦pelo valioso auxilio prestado à.

indigéncia sofredora da cidade

Dr, Antônio proa Flüplreíi!
MEDICO

fi' Cons : Rua Tiradentes 21 faltos)
Ses : 22

Assinatura e Venda Avulsa
-de -

Tribuna de Ouro Preto »
- em -

BELO HORIZONTE
— Francisco Ricáo —

—Avenida Amazonas - 327—
Pedimos aos nossos assinan-

tes, em atraso, a gentileza de
efetuarem o pagamento de seus
débitos na Agência acima.

PERDEU-SE
No trajecto da procissão do

Enterro, um RELÓGIO de pul
so, folheado de ouro, marca-KU-
MER», de senhora, com pul-
seira de plástico marron.

Gratifica-se a quem o entre-

gar na Casa Gonçalves
à rua «TIRADENTES.

Vende-se barato um motor tri-
"tásico, 220/380 volts,2 2/4 HP

Rua Tiradentes-lü

D. Abigail Ramos Dias com
Dr. João Carlo3 de Magalhães
Lessa, competente engenheiro da
Eletro Química.

Segundo fomoa autorizados a fr:-
sar, tambím ao Dr. Gerardo
Trindade, sempre prestimoso a-
migo da Santa Casa, se deve
tornar estensiva a gratidão da
Mesa, uma vsz qne o citado fa

José de Araújo Dias
ADVOGADO

Rua Direita. — 7

Maquinas para Carne - A

Casa D. Bosco acaba de te-

ceber máquinas para carne
Rua Tiradentes - 10

I sf.guros^gérãT
VICENTE E-. TROPIA

ifini Tirai»---M FiiiB-346 ora PM

Respectivamente, por parte do
noivo e ria noiva, foram testemu*
nhas no civil: Cel. Osvaldo Lessa
e D. Esteia Neves, o Sr. Joel metia, kiui v^ H..^ « ».»»» *-
Texeirà e Srta. Célia Riamos, e' cultativo, com valiosa inlerferên-

ro- no religioso: Dr. Walter Kruger; cia no caso, muito favoreceu à

™Htauo df I S V.P o nonage- eSra.,Dr. JoSo Carlos Magalhães tradicional Instituição de Carida.

nário de hoje goza, 
'felizmcate, 

do Vale e D. Abigail Ramos Dias, de.

dTr£eÍ'cVr_cidoe 
alndá^Que fehTgYon 

* 
df Irâu^Dias,' Washington ta AraújoDias, ex-|

£0 sVa Sm aiJTcheio^de D Esfria Eulalia Magalhães preíeitomuuicipal de Ouro Preto. Tele{on6 2.lm
v da oeia entenda, ultrapas- Lessa, Sr. José Ramos Dias e Seguiu, dia 17, em viagem de,

:indoPmuito do cenUnârio' de D. Hermengarda Dias Oliveira, inspecção aoa numerosos ™* 
EncomeildaS nesta praça COm O Si

nascimento, são °3 
j'"9 

a™8oa HOSPEDES E VIAJANTES Dir"ctorPgl:rente Fmco. Vicente
esmeerosque formulamos ao l,a-i 1 »,.,?.. • I
pitão Marco Tuilio Gramingna ei Acha-se entre nós o Sr. Dr.lE. Trópi*. 1

Grafica S- José
Freitas & Irmão ¦ . u ¦ ¦¦
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Fretas

Rua Tiradentes, 25 - . fone 1S89
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